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Cronica OcciDENTAL 

Consoante os seus medicos assistentes 
declararam — está em via de completo 
restabelecimento da doença pertinaz que 
nos ultimos dias o abateu, o venerando 
Chefe do Estado, S. Ex Sr. Dr. Ma- 
nuel de Arriaga. ] 

Reasumiu já as suas funçóis constitu- 
cionais. 

Se ainda hoje nos referimos a esta 
auspíciosa notícia, é que muito sincera 
mente nos congratulamos com ela, € 
sim, sendo um éco, somos um fre: 
da grande alma do país. 
E sentimos que interpretamos felmen- 

te os desejos desta dolorida nacionalida- 
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Cronica Occidental   (Ve 

de, endereçando ao Estado os nossos 
emboras de entusiasmo e fazendo votos 
para que o seu glorioso Presidente siga 
sempre, como até hoje, altivamente mas 
acolhedôramente, intransigindo mas sor- 
rindo, o caminho da conduta que traçou 
e se impôs. 
Quem sabe — perguntamos nós, reco: 

lhendo-nos intimamente — se não será 
este, o unico Chefe que, no momento 
critico decorrente, personifique bem e 
represente, a contento de todos, esta 
patria, ainda não redimida, ainda não 
sarada da ronha que ontem a depau- 
perou, mas arrependida e na via de sa- 
erifcios e abrolhos que conduz 4 salv 
ção?... Quem sabe?...) 

Nós não queremos acreditar que exi 
tam portuguêses, tão desnaturados e 
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degenerados que se esforcem por arre- messar aos pés da insolencia estrangeira, — esta patria estremecida, a terra de nossos pais, a terra da amorosa paisa- gem que nos viu nascer. 
Duas grandes familias políticas, nitida- mente distintas, ocupam posiçóis diferen- tissimas em Portugal. Degladiam-se com animo, combatem-se sem reservas. No fragôr da luta desesperada, os campos delimitam-se mais seguramente, as pai- xões buscam e usam c abusam, de parte a parte, dos mais diversos processos, na ancia irreprimivel da vitoria e do domi nio. Meios menos licitos, mais li tos... 
Que importa? Nós que conseguimos. subir a essa altura donde as coisas é os 

homens se observam mais serenamente, 

  

  



  

olhamol-os; a-uns e a outros, com inte- 
resse e simpatia. 

Todos têem a sua estrela inspiradôra, todos lutam |denodadamente. pelo seu ideal. 
E, em “verdade, sabemos. fitar “com mais carinho, os vencidos, dignos, que 

não choram, e Os vencedôres, dignos, 
que não abusam... E 

Usam, por vezes, os vencidos, de meios menos proprios? Talvez. Não os justificamos. Simplesmente, explicam os seus actos, a fraqueza que os desola, e 
o ideal que os norteja. 

Usam, por vezes, os ivencedôres, de meios menos convenientes? Talvez, Não os justificamos. Simplesmente, explicam 9s seus actos, o ideal que os norteia, e aforça que os avigora, 
Reconhecemos 'o direito da fraqueza humilhada que se revolta. Reconhece- 

mos o direito da força que se acautela e defende. 
Sem duvida, os republicanos não que- rem desconhecer nos monarquicos o di- reito de rebeldia, pois que, êles-proprios, 

nos seus tempos, de oposição destemida e encarniçada, se revoltávam. Certamen- te, os monarquicos não querem desco- 
nhecer “nos republicanos, o direito de defeza, pois que Éles-proprios, nos seus 
tempos de domínio, se defendiam. 

Os ideais são diferentes, Acendem-se em polos diversos. Entanto, são egual- mente dignos e respeitaveis. Como as- sim? 
São ideais políticos — ideais, portanto, da mesma categoria —c por definição, ideais que surgem de imprescritiveis in: teresses mentais € soci 
As duas familias políticas que ora se degladiam, em Portugal, ambas têem estrela  inspiradôra e guiadôra. A qual delas, daremos razão ? Somente, os fa- 

ctos disso se encarregam.. « 
Os ideais avaliam-se pelos resultados 

praticos, 
E as acçõi 

sequencias, 
Evidentemente, os factos a que nos referimos, são meramente sociais, e as- sim a razão a que nos referimos é a ra- zão-meramente-politica. E a razão ca é a razão que o lobo da fabula, que tem garras e tem fome, podia invocar, quando victima o cordeiro que é carne de apetite e carne imbele. 
Acima, porém, ergue-se a Razão — eminentemente humana — a Razão que revoluciona os Estados e procura orien- talos, segundo os dictâmes da Justica, no caminho do maior progresso. E” à Bla que a razão-meramente-politica se deve sempre submeter. 
No momento presente, o procedimen- to do estado-português tem de ser rigo- rosamente pautado. O alcance dos seus minimos actos deve ser previamente me- dido. O argus internacional espreita. nos com uma insistencia inquietadôra, € aguarda manhosamente um momento de desvio ou de fraqueza. 
Como já dissémos — nós não quere- mos acreditar que existam portuguêses, tão desnaturados e degenerados, que queiram entregar ao estrangeiro sôlrego, a nossa patria bem-amada. Adimitimos que os senhores monarquicos procêdam com louvavel bôa-fé, Reconhecemos que, proclamada a republica, todos os seus 
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  interesses mentais e sociais fôram feri dos e é natural que integramente quei- ram restaural.os. Talvez seja certo que faiilias predominantes das estranjas lhes. dediquem prometédôra simpatia, exalta- da por afinidades de espirito e relações de sociedade. Talvez. Mas o que é indu- bitavelmente certo É que é estrasgeiro 56, e sobretudo, tem a lucrar com as discordias internas de Portugal e com um sempre provavel, desastre. irreme- diavel. 
Níão será ainda hoje possivel um novo, 

tratado de Fontáinebleau ? 
Paira, no momento, sobre Portuigal/a espada de Damocles. Pesam sobre nós. todos — portuguêses — graves responsabi- lidades, 
A nossa conduta politica deve ser sempre criteriosamente traçada e segui- da e proseguida sem desânimos. E já que do lado do governo republicano está força, pode alguem acusalo de que 

dela use para defender-se 
Só temos a desejar que essa força não 

se torne abuso. Do lado da força, deve de estar a generosidade. Do lado do po- der, deve de estar a justiça, Poder sem. justiça chama-se tirania. Força sem bon dade é sempre cruel e insustentavel. 
E” necessario que o português regres- se á sua paisagem e tome dela a expres- são energica e amoravel. E' necessario que o português lance um olhar de ca- rinho ds suas genuinas tradiçóis, já ob teradas, e as acomode ás condiçóis da vida hodierna. 
Queremos ser portuguêses — sempre portuguêses — mas portuguêses que não. esqueçam o passado e olhem com con- fiança o futuro. 
Meus amigos — não é verdade? 
Queremos um Portugal novo — redi- mido na contemplação do seu glorioso passado. 

E deste novo Portugal — perguntamos nós recolhendo-nos intimamente — qual, no momento decorrente, seria o Chefe que mais bem o personificasse e, a con- tento de todos o representasse, se não este velhinho venerando, de linda cabe- leira candida e olhos sonhadóres de creança — Manuel de Arriaga?. ., À prova simples e clara de que por todos bem-amado é, está no interesse obsorvente e carinhoso com que todos seguiram os acidentes da fase da sua ultima doença. 
Os boletins dos seus medicos assisten- tes suspenderam a alma nacional numa dolorosissima espectativa. A incerteza foi, por vezes, cruel, A” medida que os seus males se jam atenuando, a espe- rança ia renascendo, iluminando: e yivi- ficando de coragem à torturada alma lu. sitana. 
E? que o Sr. Dr. Manuel de Arriaga é bem, na atualidade, pela imaculada bondade de seu coração, pela sua franca € inquebrantavel honradês e espirito de sonho e harmonia, o simbolo. perfeito. da nossa gloriosa e dolorida nacionali- 

dade. 

  

  

  

  

  

  

Antonio CosgiRa. 

% 
A modestia é de algum modo o pudor 

do mal, 

  

Albert. 

  

  

O necrologio da Terra 

  

Em memoria do Poela das. 
Cegonhas, — do emolivo po- 
deroso da «Musa Alemte- 
jôna» 
  

«Memento, memento...» — E. pela calada da. manhan que crescia, abafadica, trágica, palpitane do já todo o drania de secura e feno, 'de due as horas amaldiçoadas d'aquele “dia” torcendo se como um ventre possesso, não tardrim à aer à descomposta boca convulsa, a rouguissima voz alucinada, dando já corpo é ondulação no dilems gi spt a dei em rara dos riso, à invectiva febril dos. restolhos, ae” Cegontas” vindas. umas atrás das outras em rasteiia vôsê rectilncos, — em yÔos curtos, as cortisimos, de seia marchando-se direita a um alvo, eram ali, na  immensa varzea a perder de vista de: baixo da apocalipse tremenda da lanfeula e do vento diabólico de Espanha, como que um grama de exército abrindo alas, desenvolvendo se para arremeter Alinhavanr-se acomodavam Se, tomar: do pé, dobrando as as descampassadas, pero ando uma atitude de entendimento, de vgilan- cia, Com os bicos adeantando-se como lanç em risto, Uma Secreta inteligencia as enquadrava em mantas cerradas, — a inteligencia que. de longe as trouera, — da dispersão dos campos, com ss filhos ereados, acompanhando-s em longo segui: to estrepitoso. Ficavam os ninhos desertos a des: conjuntar.se pela ramaria débil das faias, 4 bor- da das ribeiras em osso, pelos parapeitos dos mirantes. molriscos, enxadrezados à Tadrilho é cal, salientando na paisagem uniforme uma ses vera nota clara, — pelas torres esguias, de acar voados paredões, com combalidas ameias cares das a alembrarema ainda ao bucolismo das vilas cim paz não sei que ancestralidade de investidas é inquietação. Ficavam os ninhos desertos pelos corucheus branquissimos das ermidinhas, encostados, por sobre o rumor das gentes, ao campanil do cone celho, com o velho relogio ao lado, lamuriando a passagem do tempo num queixunme routenho, onde já mal se adivinharia, d perdida, degano” à toada heroica das invasões"e dos asseedios, convocando & corrediça do muro os besteiros acontiados, E aves sagradas, cumprido em secas tos christãos o misterio da inatermidade, já sem uma sombra que as abroquelasse das aúperesae fgneas do ceu, chovendo lume, como uma praga biblica, — com a plante inteira vibrando contr samente numa luminosidade adversa, as Cego as, deixando os Santos-logares em'que à tua intenção abandonar ao filo etadores da imavera, agora, com a entrada do sol mos des múnios dum signo impiedoso, acudiam, açodadas, do isolamento amoravel em que cada casal pas” sara uma intermina boda, — £,arrebanhando se pelas courelas ribeirinhas! em verdadeiras hostes de resistencia, preparavam-se para à jornada do anno, para à travessia temerosa dos oieanos sem fim. «Creadas de Nosso Senhor, limpando hor” tejos « semeaduras de quanta bicharada por Tá descobriam em bom trabalho diario por Jubqu raes é relvados, Nosso-Senhor as levava vondigo, & frente do Seu olhar, num extenso sorriso dé ternura, numa bençam cheia de carinho e cuida: dos, E “com elias Iasse à decoração mais bizarra das povoações entorpecidas, com o casario destas tendo se num borrão de alvura inexprimivel, com as profundas, mergulhadas sé 
placavelmente pelo zumbido à Ihadoras, à pesarem-nos como um sonambulisgo invencível, como um invencível licor de bruxaria. Nadas é medradas por toda essa Terra Baixa, — farto celeiro de Portugal, casa farta de lavra” dores e ganhões —, js, sim, com as Cegonhas, em detalhes mansfsimos de geôrgica, uns pouco do. Sonho e da. Aventura que nos cinbetida a nós, enraizados de sempre, com a cantiga opiada stancia, do Vago, — tom perspecibrasTudes niveis, esbatendo se Indefinivelmente no arul é dia luz, à atraireiunos para uma ieresistível sed ção longínqua, a acordarem-nos adentro das vei em alvoroço, amassadas imagens atávicas = pale 
meiras arredondando cachos como seios opulene tos, espessuras exóticas, immensidões: adlenes; luas em crescente, monstros. marinhos «= que vm para nós nas” perplexidades da stepe, das precisões misticas das noites funda sob bsiceus fundissimos uma segunda existencia, mais real que a do pão nosso de cada dia, mais carne da nossa carne, mais alma da nossa alma, desvone dando-nos. aos sentidos pastmados um marulhar de coisas de maravilha 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

   
      

 



  

O meto, instincio que uma vez na vida nos 
obriga a ir nós tambem para só se voltar depois 
de corrermos as Bete-Partidas do Mundo gm nicornio. depurando as aguas empeçonhadas, som à campa de San-Tomé avisando se ao lar” £o sem nunca se alcançar, — o mesmo instincio, por cuja ei de fatalidade nenhum ha entre nós 
Sutros que não ande embarcado na Nai-Catha- 
ríneta por cima das ondas do mar-salgado, que 
não pranto sola de molho para ao dia seguinte Filhar, que não deixe no valle Josaphat um si. nal de pedras para se reconhecer na multidão das 
Nações á hora do Juizo-fnal, — raiz divina de 
Pes, saudades reiotas do Inn, é o mesmo nstincio que, com as Cegonhas que julho arre- banha pelas Courelas ribelriahas, abre as áras de insaciedade e interrogação, se arrasta e delonga em sufocadas esperas de despedida, na vontade de partir, no desejo de ficar, até que já fora de si como uma perdição que à nada Já obedece, se abala acenando, se abala atrás duma sina tres vogavel, com promessas de tornar, com promes: sas de tornar! E às cegonhas elevamse numa ar- Fancada em que o coração se divide, parece que com ellas se eleva e some o génio dormente de foda a Terra-Baixa, — a esperança da colheita futura, a seara a rirse nas espigas grossas, bem bagoadas, de pragana forte, quando o cuco canta. & O equinoxio renovador sé entretem à espalhar perturbações e luxurias no ar que se respira, no treyo que se cheira. 
Às cegonhas somem se, abr Santa Maria de Agosto, Que entra logo com o pavor das queimadas, com pinceis. dantescos| acendendo infernos de restoltdoe em restohice Si Caiua a ladrar no alto demoníaco do ão, peior que fogo posto, que chama viva, 

à cobra. maléfica do Estão enrolando-se, entra: nhando-se, no útero esfalíado da Planície, E as. Gegonhas 'somem.se sem um rasto, sem um sul. “o, quem as viu uma tarde já as não vê de ma nhansinha-, somem se comboiando o cadaver da Primavera que vae repoisar em ilhas de incanto, vogando á tona de mediterraneos de leite e ro: sas, Já junto ás fontes perenes da Mocidade, com. º cedro e o loiro cstlizando-se sobriamente em sobrios fundos primitivos, — com Immortaes, de. túnica purissima e barba Norida, passeando-e à dois por alamedas magestáticas, sempre embebi- 
dlos em diálogos sabios, duma sabedoria calma, ransparente, 

Ham-de de lá regressar, — do abril eterno, da eterna serenidade, com à victoria da Estação, triunfando das proprias cinzas, apenas o Sol avance para. Áries“ já as amendoéiras se te- nham capelado de noivas por alqueives e semea. das, Regressam com o facho que ateia o Lume. Novo, com o bafo que purifica à Agua nos tem- Plos, com a Aleluia que derrota à Sombra é se impõe aos Limbos, — com Christo empunhando um orilama de resgate na gloria excepcional da. Fesurreição, Regressam, como um anuncio de novas felizes, envoltas no respeito que se trans- 
e herda com o sangue, que lhe poupa o ni 

io durante os pardos mezes da ausencia e lhe revestirá os delíquios da violação mais os íncfa- 
veis gosos da maternidade num como que reli: 
glosismo, — em altas interdições espirituaes, em Penas graves de sncrie Creadas de Nosso Senhor, os magistrados da comuna no tempo antigo as saíam a receber, de Earmacha é bastão, os concelhos às elegiam para 
afilhadas das suas justiças, — e mandava-se para 
à forca a quem nvas espavorisse do poiso, e cor tava-se a mão que lhes profanasse a postur: Por isso as Cegonhas iam e vinham, — aves iniliares de pequenos é grandes, dos ricos e dos pobres, protegidas de Deus, — jar e vinham, com dim chocalhinho pendente, galinhas de quem as não tem, esvoaçando por sobre o rumôr das vi as, morando perto do Vento no cimo das torres Ou nas ruinas musguentas, Por isso às Cegonha vam e veem ainda, seguras do acolhimento, cer- tás de que o uso se não esmorece, queridas por foda essa Terra-Baixa, — farto celiro de Portu: 
gal, casa farta de lavradores e ganhões, — saí dadas com um brado, que é irmão nas bocas que 9 soltam: — «Bh, lá chegaram as Cegonhas!b 
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vez, encerrado o cadaver da Primavera no ataúde Cristalino, não será só a elle que, de bicos em flecha, que de azas em remo, às Cego- ahas comboiarão para ilhas de incanto, vogando 
tona de mediterrancos de leite é rosas, Desta vez não será só a virgem hirta, cataléptica, que se irá repousar junto às fontes perenes da Moci- dade, com o cedro e o loiro estlsando-se sobria- mente em sobrios fundos primitivos, Mais um Immortal, de túnica purissima e barba Horida, irá conversar por alamedas magestáticas nos jar: 
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dins fechados em que o Lotus entreabre as péta- las magníficas, — mais um Immortal irá coRver. sar os diálogos da varia sabedoria => duma sabe: dl calm, transparente, Envolto ha alada e. cola, o Espirito-gentil que se aquietou. um instante para, dormir o sono das Escripturas, == os três dias do sepulcro, Tá onde em guerra dE Séculos os pinheiraes da costa se batera com as aíeias montantes do, mar €, gemendo ais de las: ciia, as Ts da emigração encontram, antes de desaparecer, as ultimas ramadas para noiva rem, de envolta, com a alada escolta seguindo  esquie da Primavera, como à padre dum gran- de rito, o Espíio-gentl, saído Já do país nte. rior das larvas, liberto enfim do purgatório das formas, á se tetá ido com as Cegonhas, lá se terá afundido com elias em abismos insondaveis de claridade e azul, Lá se torá fdo com as Cegonhas à ganhar em cstancias de luz doirada, sempre igual, inaltcravl, à indierença soberana, o gosto imelodioso as beberagens que concedem a bilesa que não murcha nunca, mais o dom de futurar O que está por vir tá ido Com às Cegonhas o Amigo das Cegonhas, — com as Cegontiss quê tam alto voaram no entusiasmo Neroiso dos sus melhores rítmos, na generosidade quente da sua alma dando-se em borbulhoes. Com as Cegonhas Es PRE o acompanharem, Deus sab He não lemoraram ' partida, Deus gabe sé pela vez prá meira não adiariam à jornada, para que 6 Epi rito gentil se não fosse fosinho! 

  

  

  

  

  

  

«Onde ídes tão altas, cegonhas, cegonhas, 
Buscar novos climas, caladas, iristonhas, 

Seguir novos trilhos?» 
E cu que á hora do apartamento não quisera faltar á velada derrafeira cu que da Terra-lai” xa Cortera à levar Aquelle que a déra em con. munihão de Arte aos caminheiros de todas as es. iradas, aos sequiosos de todas às fontes, para “ue à amassem e sentissem em corpo e em alma, mu que da Terra-Chan, correra à lovarihe 05 adeuses da gleba que empola « estala, futigada pelo escorpião caniular ns despedidas da cha Tica, nossa mãe Commuim, mai da aragem que limpa otio na era, mala das rftcs morrendo se torradinhas, mais dos açudes quietissimos com suas nao mortas, machsundone & incncia torpe do Signo, apora vos direi eu porque é que a manbam da lia tornada, ras ques bia abafádiça, trágica, as Cegonhas se desenvol. viam adeante de ti, abrindo alas descolado as mangas corradas Como que para arremeter. E abalara para o 4gape (dnebre com procura: ão do Horisonte que, do longo da raia, desce do Herinnius Minor, onde os. povos passados viz viam de conhecer'o chumbo, Se confrange e sus. pende para os lados da santa colina de Elvas, = cantico de pedra, ensinando o louvor da Terra & dos Mortos —, 6" Gorrer € à corér, se vae eme tihando até ivemos — à ts Catas ava, Com à Sua airosa torrê vista por mais de quinsé leguas, para 40 depois se cscancarar, exabgue, guima fold ampla, meo contra as bocas do Poente, lá para 0s erinos sagrados em que 0 eco repet ainda à invectiva de Nunr Alvaro, comam. dândo do alto da mulinha a matinada formosa dos Atolciros. Eu abalara com essa procuração, =conferirama a rida natal quando & M&-Nova e abater dobre mio, embrulhada nas dobras “dum crepúsculo funesto — dum crespúseuto denso de derrota conferia a riba nata, quando o escuro cafa pesadamente, como por cia dam tu- mulo de batalha, a querê-lo sufocar apressado, é eu a sós, em amargradas evocações, ubira d ininha Varanda — pedaço mudo duma epopêa sem nome — à trocar com a Planície, com toda à Terra Baixa, os perames penosissimos que um ao outro nos devlamos Então já as xequiis haviam começado. Em arremessos de fúria agoirenta, numa tropélada apocalíptica, o Sudo roncara durante o cutarde: cer e, na espectativa solene, as suas largas bai. 

radas ardentes modulavam-se, orquestiavam-se como as resonancias dum orgão igante numa catedral gigantesca, desdobrando poi repereuss sões infinitas à antitona dum psalino de more, Então já às exequias haviam começado. Como à hostia dum sacrificio depuratori, = como uma hostia manchada de crimes, chamando à face 08 pecados do mundo para os redimir, 0 plenlianio Furo, doloroso, ascêndia devagar núma elevação de tortura extática, À grandiosidade do orgão, abarcando na rajada dos sons à concha eniginê! tica do firmamento, punha rugidos proféicos nas lamentações, cram Como que ameaças tremendas de Juizo-final, de Dies irao, os trenos de leia é luto que lê soltava ululando pela imensidão da siepe: Memento, memento.. "= E a Sombra, 
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rebuçada. lugubremente, emprestava ranger de dentes ao resfolegar de fogo que vinha dos res. 
tolhos em braza, Desvarfos de convulsfonários, epilepsias. místicas, místicas aparições do Diabo se corporisavam e acendiam, como um rápido fo- acho, nos versículos terríveio desse rguim er 
À Planície oficiava. A Planicie oficiava, enco- mendando, como uma sacerdotisa desgrenhada, como uma loba aos uivos, o Espírito que se vrara da caducidade da carne, lançandolhes 0 responsos últimos em frenesins histéricos de vi dente, toda arqueada em delírios de cobra di- vina. E vozes ocultas acolitavam da treva como nos Mysterios antigos, Acolitava o genio das Fon- tes, submerso num tanque de lume, acolitava o genio das Sementes, meio adormecido na espe- Tosa da germinação futura, Acolitava à poa os caminhos, pisada por cem gerações, — acoli- tava: a angustia intraduzvel das formas Tncorm- 

pletas, que em disparatadas expressões, metad 
homem, metade fera, se rebolam c espojam pelas encrutilhadas, quando a noite piedosa lhes pro. 
tege o oprobio com o manto piedoso. Um convocar de vivos e mortos se presentia, se adivinhava pelos quatro ventos da Estera. E em 
frente das minhas pupilas esgazeadas, — pupilas de bruxo ignorando-se, à quem um iluminismo súbito denunciasse a presença dum sentido à mais — desfilavam em mudês aterradora, ora ani malidades confusas, de dorso de serpente e ca- beça leonina, espiralando axas que bem depressa se afiavam em garras, — às animalidades, cuja. memoria a Planície guardava como um segredo vergonhoso, à alembrar.lhe, agora e sempre, afliz 
ctivamente, as tentativas primeiras da Existência —ora a procissão infindavel dos Antepassados, que, acorrendo dos carneiros seculares, das fos- 
sas “onde não seriam já senão cinza e nada, vi- riam ai reconhecer é com um osco simbólico 
mAquelle que se immobilisara num sono de três dias, alcançando poder para os resgatar da es. 
cugidade húmida dos Limbos, À Raça a Terra, a Paisagem c a Sanguinidade o reconheciam é 
lhe chamavam filho, = ao. Espírito que se dese 
prendera para as immaterialidades supremas e já 
fóra do Peso, do Número é da Medida, fluctuava. em plena lus, como luz propria que era 

Desde o indiscriptivel ser informe qui no fundo 
dos Evos alevantara a cabeça escamosa dos char- 
cos em fumarada, á fauna pachorrenta das her. 
dades do Sul, labutando e reproduzindo-se pot 
montados e pastagens numa ingenua doçura de 
Ecloga, desde o avô hírsuto, de clava ao ombro, 
je, rétardando-se á beira duma corrente, esc 

lhera o cabeço fronteiro para erguer a anta, — 
para estabilisar as fornalhas, até aos Papanças, 
de enorme tradição hospitaleira, lavradores afa 
mados por mais de cem leguas velhas desta nossa 
ba província, os quaes, tratando-se á Lei da No-| 
breza com creados, escravos e bêstas, já a meio 
do século xvit se assentavam em vercação, de 
cruz de Christo ao peito, no cume arrogante de 
Monsaraz! — como numa adoração de presépio, = homens é gados, Almas e Monstros, acudidos, 
lentos, em cortejos lentíssimos, dos Íntimos con- 
fins das Idades, curvavam.se, prostrava rante a campa que se fechava, ch 

ção imprevista, em atitude perplexa de as. 
sombro. Não se perdera, não! o afínco acumul: do dessa infinita cadeia, o tronco não se secavá numa esterilidade de maldição! Gastara centenas de annos a domar a aspereza da charneca, a en- taizar-se, à bracejar. Heroismos de vontade é per. sistencia o imunisaram da rajada, da intemp do raio que parte, da malvadês que mula, valeram com o dom de resistir ás estiagens que. alucinam, ás invernfas que enregelam. Crescera direito, subira direito, não escusando a sombra. aos pobresinhos, ofertando as ramas fortes ás aves do ceu para que cantassem os seus agrade- or. Por isso a bençam do Se. nhor lhe concedêra a alta fôr de maravilha em que desabrocham e se subtilisam as angustias bal- Duciantes dos que bem lhe merecem e lhe fóram sempre tementes, por isso à fileira interminável dos Avós despertava do frigido pó mortuario para assistir á redenção da sua estirpe, subliman- do-se numa apothéose. E a caravana dos animaes domésticos, dos ani mães nossos amigos que guardam a casa, e a abas, tecem, e a enchem de nomeada e riqueza, — a caravana rumorosa surgia tambem a testemunhar o acto transfigurador, participando lhe da graça, = surgia dos subterrancos das Especies, do borrão carregado das Origens, definindo se, afeicoando. se, correndo toda à obra custosa duma ascensão para a Unidade, para a Consciencia. Quando nessa hora immensa se escancaravam a uma Arvore- de-Geração, por milagre do rebento último, as 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

 



O OCCIDENTE, 
  

  

  

      

  

  

  

limiares da carne já eita Verbo, — em que numa gre, robustecida pelo dever pelo trabalho, à tormentosa jornada da argila anónima da Crea- 
Gão se rematava ativamente, atingindo à lnaces- Sivel dignidade dos deuses, companheiros de canceiras e suores, operariosdiligentes da leva” Gão familiar, como parentêsco do convívio « da dedicação a'aprotimaJos os paciemissimos ani maes domésticos recebiam, por igual, o selo amo: Favel, o premio único duma humanidade como. vida, vendo a espessura nativa. dos insncios adelgaçar-se Com singularidade em querer inte- Jigente, em entendimênto bondoso, em vibração 

“E assim foi à visão para a qual o Senhor mê" deu” olhos, — a. mim, Antonio, seu servo, maquela noite tremenda. 
Pela nave desconforme, o orgão gigantesco 

apariguara-se, entrementes, No ceu descoberto, 
um luar de clemencia, um luar de misericordia 

agor do-se em leite, Como uma. 
ghiera resignadissima, volatilisando não sei, 

Jps aspirações do Infinito, a Planície ja inundada 
a súplica das rans, da angustia humilde dos sa- 

pos, — de tudo quanto rasteja e padece em silen- 
cio, ocultando nás penumbras caridosas a yergo- 
nha de não poder voar. À procissão dos fantas, 
mas sumira-se sem tropel, uídamente. E só, 
“como uma coisa esquecida, o respiro do mar dis 
tante, fatigado de trepar aos montes, de descer 
aos vales para que a Terra Baixa, — casa paterna. 
do Sol e do Sono, se não consumisse em febre a 
cem graus sem a extrema unção dum bafejo de 
frescura, — só, como uma coisa esquecida, o res- 
piro do mar espalhava por aqui, por além, caden. 
cias brandas duma voz à extinguir-se: 

  

  

  

  

      
  

  

   

E mas transmgrações universaes 
eu não hei-de chorar por ninguem mais 
e ninguem mais ha-dê chorar por mim! 

  

Então eu alembreime da dôr do Mundo An- 
o quando o grande Pan morrera. Então eu alembreime do formidavel canto de faneraes que à piloto de Alexandria ouvira por entre a cer- ração, excedendo em alarido o bater ijo das'va- Eis: Alembreime de Thamz com o bionee ma. 

Enio do rosto, emoldurado nas ligadura alvis: imas, contando em Capréa, Todopoderoso, a morte Tami dentro de mim uma ordem imperiosa de dese- hou, ganhou forças e alento, — uma order im. periota de part de abalar, 4 dizer aos Infes a Visto de espanto para à qual o Senhor me dera 
olhos, E parti. É abalei. Ta comigo a iba natal, Do Horifonte que se acastela Contra a rala, des! cendo aos gal6es do Herminio Menor, onde 08 povos passados viviam de conhecer 0 chumbo, € de abate, exangue, munia golfada ampla, mesmo sobre as bocas do Poente, lá para os ermos sa Erados em que Nun'Alvares comandou a mai: Tada formosa dos Atoliros, Ia comigo a Paisa: gem que bem antes de se mirar nas minhas pu 
Pias, Já as minhas veias a sabiam de có, com dam Gia anca Botando & nedando À Sia imagem e semelhança. Ja comigo o drama imoto da Planície, morrendo € renascendo mate» 

  

     

  

  

  

     
tralogia fatal das Estações, — todo o bucolisma 
atávico da minha gente que, lavradores de feitio 
efndole,—e sempre lavradores, já mesmo de Toga ou Espada, com insígaias neráldicas nobilitando os levavam agarrado 4s plantas, por muito largo que atrassem Com a existencia, 6 torrão grosso & fecundo da charneca materna: Ia comigo, com à inha emoção pessoa) talvez a reminseencia perdida dialgum antepassado, familiarisando-s, quem sabe ?--no tumiltuar duma feira ou numa parada de Ordenançao, com muitos desses Mor tos que cu vira em resureição,sublimados no suprema apotéose Ta comigo à Raça e à Tera, oh  Creatura que eu era, divinigada um momeito na fraqueza da minha humanidade! = a Raça € à Terra se incarmavam em mim, para que euros Piciasse em nome do Humas Élimordial, “Las Energias que crescem e se renovam incessante: mento, do barro que a ambos nos formava, re: aistente e seivoso, = para. que "eu propicásse Aquele que desaparecia na fascinação da luzque máta, quando não salva, do Iniciado que se aquitava um instante, pára ser admitido, depois da prova sobre-humaria, todo envolto nu seo solar, à leitura do Livro da Vida, que está fez chado à sete selos, com Bete Cadeados pendente. E eu fui—e eu part Abalei como um medium que se despersonalisa, para que os Espidio (or Siam uma boca e postam alde.= 

  

  

  

  

  

   

Preparavam.-se as Cegonhas para se ir embora. 
na manhan da minha volta, — numa manhan que. 

      
crescia, trágica, abafadiça, palpitando o horror de secira e fogo que o altar do sol, já todo em chamas, átsaria pelos restolhos chispantes. Vin das umas atrés (das. outras, eim. rasteiros. vôos reclineos, — em v6os curtos, mas certssimos, de seta marchando-e dicita à um alvo, às Cego Ps parcial, na impena vria à caga a 
alas desenvolvendo-se para arremete. Com os biz cos adiantando e como lanças em riste, uma se. creia inteligencia as acolehetava em mangas cer. cada, a perl à minha pasagt em mea 
Bonras. À! frente voavam me duas, conto mensa- géiras em anuncio, E sentindo-me olhado num 
pela hoste que ge suspendera um pouco para me Esperar, eu, Procurador do meu lorisónte, en- ado das Cegonhas da minha Terra, saudu as Cegonhas que se despediam do Embaixador que 

= 'a esta hora lá vam elas comboiando no att cristalino para ínsulas de encanto à vir. gem hirta, cataleptca, que ha de regressar das fontes perenes da Mocidade com o orilama do Christo no triunfo da Ressurreição, com a de rota do Inverno ao bafo genésico do Equinoxio & 0 Lume-Novo acendendo-se pelos Lares e pelos Templos. Só não ha-de regressar Aquele que, como o padre dum grande rito, às acompanha agora, porque se ficará conversando os dilogos da vária sabedoria, — duma, sabedoria calma, transparente, Tá em jardins fechados onde o Lo” 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
Alto Alemtejo,tobo sol em Leo, 

AwrOMO SARDINHA, 
(Antônio de Montorte 

PELO MUNDO FÓRA 

Tem-se ventilado ultimamente o inte- 
ressante problema do tunnel sob a Man- 
cha, ou seja a ligação material das duas 
poderosas nações cuja entente constituiu 
uma das paginas mais eloquentes da alta 
intelligencia do rei Eduardo VII. Sir 
Asquith foi procurado por uma grande 
commissão de membros das camaras dos. 
communs, tanto liberaes como conserva- 
dores, para que de movo se examinasse 
esta palpitante questão, que lord Wal- 
seyhavia julgado desfavoravelmente, sob 
o ponto de vista estrategico. 

as agora, diz-se, nada ha a recear, 
dadas as optimas relações anglo francê- 
sas, 

Com o auxilio da França conta a In- 
laterra, no caso d'um conflicto no Me- 

diterranco, em que contra elas se con- 
juguem as esquadras da Austria e da Ita- 
lia. Lord Selborne diz, porém, que em 
caso nenhum a Inglaterra deve depender 
da França e que, para honra do Impe- 
rio, a Inglaterra deve manter no Medi- 
terraneo uma esquadra prompta, se fôr 
necessario, a actuar de concerto com à 
esquadra francêsa. 

Às recentes manobras da esquadra 
britannica demonstraram o seu enorme 
desenvolvimento. No. anno passado en- 
traram em combate 233 unidades, ao 
passo que este anno o numero de navios 
em acção foi de 347. 

A esquadra dividia-se em dois parti- 
dos: o aqul ou nacional, sob o commando. 
do almirante Sir G. Callaghan, com 
mandante em chefe do Home Flect e 
que dispunha de 230 navios; vermelho, 
ou partido adversario, ás ordens do vice- 
almirante Sir: John Jellicoe, com 117 na- 
vios, 

A proporção entre as duas esquadras 

    

    

  

É quasi exactamente a que existe ainda 
entre a esquadra inglêsa, d'um lado, e a 
alemã, do outro. 

Pela disposição das unidades de com- 
bate notou-se que, mais do que nunca, 
a questio d'uma invasão preoceupa O 
povo inglês, sendo aquellas manobras a 
prosecução da serie de experiencias que 
a Inglaterra de longe vem executando, 
com o fim de resolver o delicado pro- 
blema estrategico. 

A Allemanha segue de perto todo este 
movimento e desenvolve espantosamente 
a aeronautica militar, inscrevendo no 
orçamento de 1913-1914 à verba de nove 
mil contos de réis para aeroplanos, diri- 
giveis, elc., sendo quatro mil para a ma- 
nha e cinco mil para O exercito. À esta 

portante somma juntem-se ainda 2nil e 
seiscentos contos de réis, obtidos por 
subscripção nacional, A industria parti- 
cular fornecerá 100 aeroplanos. Cada 
corpo do exercito fica com 12 appare- 
lhos. 

O Imperador Guilherme continua no 
entanto a ser o melhor defensor da paz. 
Assistindo, em Rostoch, ao 125. anniver- 
sario do regimento d'infanteria de Meck- 
lemburg, disse que ha um seculo a Prus- 
sia e toda a Alemanha sacudiram o jugo. 
do conquistador corso. 

Em Lubek, falou no mesmo tom, lem- 
brando o passado glorioso d'essa cidade. 
hanseatica, e que hoje nas cidades, nos 
campos e por toda a parte se commemora 
a epocha do levantamento contra a op- 
pressão do conquistador. 

Quiz Deus que o 25.º aniversario do 
meu advento ao throno coincidisse como 
contenario desses acontecimentos, 

Vivemos numa epocha pacifica. 
Tudo O que devemos à par, apparece 

claramente, se considerarmos que temos 
estado cercados pelos horrores da guerra 
que acaba de assolar os Ballans. 

A Allemanha soffreu à perda de Fre- 
derico Augusto Bebel, um dos mais res- 
citados chefes do socialismo allemão. 
e origem modestisima ; official de tor- 

0, d0s 22 annos filiou-se no socialis. 
mo, fundando, em Lieblknecht, o jornal 
a Semana Democratica e o Volkstaat. 

Em 1867, tendo 27 annos, entra no 
Reichistag, onde combateu encrgicamen- 
te o militarismo de Bismarck. Foi um 
publicista de grande valor, procurando. 
constantemente manter a concordia do 
artido socialista allemão e desenvolyê- 

o dtuma maneira pacica e constcio- 
nal. 

À Inglaterra perdeu o prof: Jalm Mi 
ne, grande auctoridade em sismologia. 
Durante 20 annos esteve ao serviço do 
Japão, onde montou 968 estações sismo- 
logicas. 

E sempre com indizivel prazer que 
lemos qualquer noticia em que o nome 
português merece elogiosas referencias 
do estrangeiro, Por isso inserimos aqui 
a alta homenagem que em França se 
prestou ao nosso distincto medico, pro- 
fessor e inegualavel escriptor, sr. Dr» fei- 
cardo Jorge, a proposito do seu estudo, 
largamente documentado, sobre a Lou- 
cura de Greco (Domenico Theotocopou- 
ti), publicado na Revista da Univensida- 
de de Coimbra — traduzido e analysado 
pelo Dr. Monier, na Chronique Méddi- 
cale, do 1.º de Julho ultimo. Esse estudo 
mereceu rasgados encomios do Temps, 

  

    

        

    

      

   

  

  
   



de 9 do corrente, que diz que o Dr. R. 
Jorge, professeur de haute valeur, estuda 
a obra do pintor de Tobdo com um ri- 
gor de critica e uma documentação scien- difica verdadeiramente raras. Do seu estudo conclue-se que Greco possuia, 
sem a menor duvida, os dotes d'um 
grande pintor, mas era ao mesmo tempo 
Um alienado. 

Foi primeiro que tudo um megaloma- no, atacado de hyperesthesia da perso: 
nalidade, que ia até ao delirio. O seu 
caracter de anomalidade verifica-se mais nos seus quadros do que na sua vida. 
Às attitudes contrahidas lembram as dos. hystericos e epilepticos. 

Conclue dizendo que o estudo do sa- 
vant portugais é acompanhado de reprá dueções de quadros é de desenhos, que 

    
   

    

   

  

O OCCIDENTE, 

desse ser extravagante, excentrico e in- 
quieto, está muito proximo do que se 
observa frequentemente nos asylos d'ali 
nados. 

O Occienme associa-se jubilosamente 
a tão rasgada homenagem ao grandis: 
mo talento do sr. Dr, Ricardo Jorge. 

Não permitte o espaco que falemos. 
desenvolvidamente do 7.9 Congresso Tn- 
ternacional de Medicina de Londres, reunindo cerca de 8:00 medicos de 28 
paizes, e debatendo os mais palpitantes problemas medico-sociaes, e onde vêmos 
alguns nomes portuguêses como os dos. 
Drs. Ayres Kopke e Pires de Lima, Este 
apresentou these Sur quelques observa: tons de fistulas juxtasure'thrales conge- 
nitale: 

Estão tensissimas as relações entre o 

  

   

        

do enviado John Lind sem credenciaes, 
e com o fim de fazer saber ao presidente 
Huerta a necessidade de se retirar, para 
se estabelecer a paz e a ordem. 

Os Estados Unidos fazem prepé 
militares e navaes, na expectai 
uma invasão. 

A paz balkanica foi finalmente assi- 
gnada em Bucarast, resolvendo-se a des- 
mobilização geral. 

Adrianopla, porém, a famosa cidade 
que consagrou o heroismo de Chu 
padhá, continua a ser um pomo de dis- 
cordia” attrahindo ameaças de Sir E. 
Grey contra a Turquia. E” este o unico. 
farrapo de nuvem que ensombra o fir- 
mamento da tão ambicionada paz. 

    
ativos 
a de 

  

   

J. A. Macevo pe Ouveira. confirmam o asserto de que a pintura Mexico e os Estados Unidos, por causa 

  

a 

O Congresso do Partido Evolucionista 

  

sua Junta Central que ficou assim composta: Mem- 
bros efetivos, os srs. dr, Antonio José de Almeida, 
dr, Fernandes Costa, dr. Julio Martins, Manuel 
Maria Coelho e dr. Alexandre de Vasconcelos e Sá. Substitutos, os srs. dr. Angelo da Fonseca, Feio Terenas, Ribeiro de Carvalho, dr. Julio Freire e dr. Alfredo Pimenta. 

A” data em que escrevemos esta noticia não está ainda publicado o programa de governo, mas apenas 
as suas linhas geraes que o sr. dr. Antonio José de 
Almeida esboçou em uma entrevista que veio a pu- 
blico: 

«O programa do partido evolucionista é uma 
obra de conciliação e de fraternisação de toda a fami- 
lia portuguêsa. O seu fito determinado é libertar 
a nossa sociedade da demagogia e integrar toda a 
nação na Republica. E” a minha antiga politica de 
atração, que aparece agora consagra por um impo- 
mente congresso. Para o nosso gremio podem vir 
todos os portuguêses, sejam quaes forem as suas 
crenças. Uma condição lhes impõe, mas essa formal 
é irredutivel: o respeito do poder civil e, de uma 
maneira geral, uma leal dedicação à Republica.» 

  

     

  

  

A MÊSA DE PRESIDENCIA DO CONGRESSO 

  O partido evolucionista, de que é 
chefe o sr. dr. Antonio José de AL- 
meida, realisou, entre os dias 8 e 10 
do corrente, no antigo Coliseu de 
Lisboa, o seu primeiro Congresso, 
onde chegaram a concorrer cerca de 
8oo congressistas, uma grande parte 
dos quaes vieram da provincia. 

A? sessão inaugural presidiu o sr. 
dr. Antonio José de Almeida que 
convidou para formar a méêsa os srs. 
Feio Terenas, tenente-coronel Ma- 
nuel Maria Coelho, Constantino Vi- 
laverde, Constancio de Oliveira, dr. 
Angelo da Fonseca e dr. Julio 
Freire. 

Às sessões decorreram sempre 
com um raro exemplo de ordem, dis- 
cutindo-se os assuntos com sereni- 
dade e elevação, ocupando-se o con- 
gresso das finanças nacionaes, da 
Fevisão da constituição, e da lei de 
separação da Igreja do Estado, da 
concessão do voto ás mulheres, mas 
só nos cargos administrativos, do 
programa de governo e de eleger a 
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el dos Santos Valente. — 
6. D. Margarida Lopes Braga.— 7. D. Laurinda 
Sarmento da Silva Carvalho, — 8, D. Maria 
Luiza Sarmento da Silva Carvalho, — B. D. Clo- 
tilde de Brito. — 10, D. Inez Guedes de Vascon- 
celos Morão e D. Maria Francisca Guedes de 
Vasconcelos Morão. — 11, D. Maria Afflalo. 

DISCIPULAS DO PINTOR SR. JOSÉ DE BRITO. 
(Simite de Marques Abreu) 
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CCIDENTE. 

NAS THERMAS DO GEREZ 

  

STAS NAS TERMAS DO Gerir, it 8 

ISTA GERAL DA POVOAÇÃO E ESTADELECIMENTO THERMAL DO  



  

   
A ARTE NO PORTO 

Discipulas de José de Brito 

O ilustre pintor que no nosso meio artístico gosa, ha muito tempo, da mais justifi- cada reputação, é tambem 
um professor consciencioso e istintissimo. Algumas das fa- 

is consideradas do Porto têm confiado a José de Brito o ensino de suas fi- lhas, tendo algumas dessas 
senhoras concorrido a expo- sições de amadores e artistas, 
apresentando-se sempre de modo a confirmar a boa orien- 
tação do mestre e o seu exce- 
lente metodo de ensino. 

O talentoso professor da Escola Portuense de Belas- 
Artes tem atualmente um grupo de discipulas que muito se distingue nos trabalhos de desenho é pintura, merecendo 
algumas -delas ser considera 
das como verdadeiras artis- 
tas. Nos estudos de natureza 
morta e de flôres, em peque- 
nos quadros de figura e de 
paisagem que conhecemos, 
nota-se um sentimento da na- 
tureza tão elevado e um sa- 
ber tecnico que nos deixam. prevêr o futuro que algumas. dessas senhoras poderão vir a ter na arte da nossa terra. 
Sem especialisar nenhuma, 

porque todas nos merecem 
igual consideração, pelo merito que pa- tenteiam e pelo aproveitamento que re- velam, dentro do tempo consagrado ao ensino, indicaremos os nomes “das se- nhoras que atualmente estudam sob a direção do professor José de Brito. São as srs.s D, Maria Afalo, D. Ma- ria Alice Rodrigues Valente, D. Bei ia dos Santos Velente, D. Maria. Em lia Santos Valente, D. Maria dos Santos. Valente e D. Maria Isabel dos Santoe Va- lente, D. Margarida Lopes Braga, D. Laurinda Sarmento da Silva Carvalho, Menina D. Clotilde de Brito, D. Ignez Gue- des de Vasconcelos Mourão e D. Ma- tia Francisca Guedes de Vasconcelos 
Mourão. 
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Nas Thermas do Gerez 

O bom do lisboeta, que não se assus- tar com a perspectiva de 422 kilometros a percorrer em caminho de ferro € au. tomovel, poderá, ao cabo de uma jor- nada de dez horas, tendo caminhado na razão de oito leguas e meia á hora, dar entrada no melhor ou mais modesto ho- tel do Gerez, segundo lhe approuve tendo tomado logar no rapido das oito é meia da manhã no Rocio quando não te- nha preferido dar-se algum descanço ao 
deixar os caminhos de ferro em Braga. 

Esta já convidativa rapidez, que por 
assim dizer data de hontem, seria um 
milagre apenas crível quando prometido   

à pessoas de verdadeira fé no esforço da intelligencia e saber humano, por ven- tura à essas pessoas de quem se ouve 
inda agora o relato das inclemencias « 

trabalhos da jornada, e da penuria em 
que se vivia aqui entã 

O Gerez de agora já não mete susto a ninguem, como terra inhospita e per- 
dida n'um rincão de selyaticas serranias n'um extremo de Portugal. 

Parece ser systhema da natureza ter sempre seus thêsouros escondidos como filhos de suas entranhas, e quando os traz a lume cuida fazel-o com virginal 
Tecato, e foi assim, que, á percussão mís tica de algum ancestral Moysés, jorraram 
das durezas do granito em oculto escon- 
derijo de eras muito remotas, as precio- sas aguas de singular benefício em alguns, 
senão em todos os padecimentos que a pathologia descreve no capitulo dos he- pathicos, e por suas virtudes são para 
elles estas aguas um thezouro. 

À exploração scientifica de uma tal ri- queza não remonta muito além de meado 
do seculo passado, e sua eficacia levou dilatados annos a ganhar credito, e a ser por muitos clinicos bem reputada na sua therapeutic 

Pena é que o influxo de mui 
cumstancias deprimentes tenha até agora concorrido para que este cantinho: do Gerez não tenha creado os atrativos que no estrangeiro recomendam outras estan- cias de aguas de bem menor valor. 

O Gerez ainda não adquiriu a veloci 
dade com que vão correndo mundo as 
aguas da Curia, 

  

        

  

   
O réclame é hoje um po- 

derosissimo meio de propa- ganda; é um Proteo que as- 
sume todas as fórmas e em 
toda a parte se insinua. E” 
ver como os nossos viajantes 
veem no seu regresso bem. 
fornecidos de guias, roteiros, 
annuncios artisticamente illus- 
trados, cujas edições repre- 
sentam capitaes importantes, e o viajante recebe-os de gra: ça, servem lhes de direcção e consulta, recream pelo aspe- 
to e estimulam o desejo de 
ver e informam sobre a facili 
dade de gozar. 

E o réclame a convencer 
e a vencer. 

Sente-se bem que o Gerez 
ainda não entrou no caminho 
do réclame apezar das dili- 
gencias em que nesse sentido 
se tem empenhado a photo- 
graphia do sr. F, G, Marques, 
um muito habil profissional, 
que em seu atelier exhibe uma 
bellissima e artistica colecção. das photographias dos mais. 
bellos e mais notaveis. tre- chos de paizagem da serra do 
Jerez. 

E) desta photographia que 
precedem, amavelmente cedi- 
dos, os dois clichés que este 
numero do Occinenrt repro- 
duz: representa um delles o. 
aspecto geral da povoação do 
stabelecimento thermal a 

projectar-se sobre a monta- 
nha; o outro é um desses 
grupos a que a casualidade da hospedagem dá origem, agrupamento. 

ue marcará um accidente unico na vida ke cada um, porque não se reproduzirá 
mais em absoluto na mesma unidade, e 
que representa ao mesmo tempo um facto 
unico; a conformidade de todos em uma 
unica intenção e vontade, a de tirar o re- 
trato naquele grupo. 

Gerez, 8 de agosto de 1913, 

    

    

  

    

   

  

Sua Marros. 

— 
Uma exposição de frutas na Associação Central 

de Agricultura Portuguêsa 

Nesta associação esteve aberta ao pu- 
blico uma interessante exposição pomo- 
logica, do bem conceituado estabele 
mento horticula portuense, dos srs. Al- 
fredo Moreira da Silva & Filhos, 

À beleza dos frutos apresentados cha- mou a atenção do publico que, durante os dias 10 a 12 do corrente, visitou esta exposição, onde o sr. Albano Moreira da. Silva, socio da firma expositora, dava to- das as explicações sobre os magnificos. 
exemplares expostos cuja variedade era 
grande, pois só em ameixas eram 18 os. 
principaes tipos apresentados: Giant, Massu, Hatdankyo, Furigiya, Yosebe, Damson, Saint Catherine, Barbante, Sat” suma, Kelsey, Washington, Vitoria, ete., alguns de origem japonêsa ainda não co- nhecidos em nosso país. A mesma varie- 
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dade de maçãs, pêras, pêcegos, laranjas, 
além de outros frutos decorativos de rara 
beleza, tornavam esta exposição deveras 
atraente, 

Para se obter tão belo conjunto é pr 
o largas culturas, como as do estabe- 

lecimento a que nos estamos referindo, 
fundado em 1895 pelo sr, Alfredo Mo- 
reira da Silva, digno continuador do fa- 
lecido José Marques Loureiro, inteligente 
eincançavel horticultor, de quem o sr, Al 
fredo Moreira da Silva foi discipulo e 
com ele trabalhou 23 anos. 

Os viveiros dos srs. Alfredo Moreira 
da Silva & Filhos ocupam uma arca de 
cêrca de 42 hectares, possuindo um stol: 
de 90:00 pereiras, 6o:000 macieiras, 
40:000 pecegueiros, ameixiciras c amen- 
doeiras, bem como grande quantidade de 
oliveiras, 100:000 arvores para bosques, 
avenidas e estradas municipaes, etc, 

  

arte, para que essa exportação se desen- 
volva, como se está desenvolvendo para 
a Alemanha, mercê do ultimo tratado de 
comercio concertado com aquela nação. 

A nossa exportação de frutas até ha 
poucos anos quasi se límitava a Tngla- 
terra que consumia uvas, maçãs e laran- 
jas — esta hoje muito reduzida — e ao 
Brazil que nos consome aqueles dois pri- 
meiros fratos. À falta de tratados de co- 
mercio em bases convenientes com ou- 
tras nações, não tem permitido alargar 
esta exportação, que poderá atingir gran- 
de valor, desde” que se concertem trata. 
dos de comercio nesse sentido, como o. 
que se fez com a Alemanha. 

Devem os frutos ser de primeira qua- 
lidade escropulosamente acondicionados 
em envolucros artísticos, para melhor 
agradarem ao consumidor, que de resto 
compensa as despezas. 

     

  

  

      

   

   

  

       

  
Albano Moreira da Silva 

Ux mrecuo DA E)     POSIÇÃO DI FRUTAS DA CASA ALsuzoo Mont à DA Siva & FiLuos, vo Porto, 
NA ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE AGRICULTUR, PonrucuÉsa   

  O juri que apreciou esta exposição, - e 
composto dos srs, Joaquim Rasteiro, Gar- 
los da Cunha Coutinho, Manuel Sousa 
da Camara, Rufo Leal, José Joaquim ) 
dos Santos, delegado da Direcção Geral 
da Agricultura e dr, Fiel da Fonseca Vi- 
terbo por parte da Associação dos Agri- ; 
cultores e Horticultores do Distrito de 
Lisboa, conferiu aos srs. Alfredo Moreira 
da Silva & Filhos, um diploma de honra, 
uma medalha de ouro é outra de prata, 
como justo premio dos mágnificos frutos 
expostos, que honram sobremodo o ex- 
positor, que ha quarenta anos se dedica. 
com tanta inteligencia e atividade á hor- 
ticultura e floricultura ou jardinagem. 

As frutas de mêsa constituem um co- E 

  

    

  

  

  

E s «Dounos mercio importante de exportação de um. : 
país como o nosso, que cria tantas e tão, O Meire cominho Area Eita O o aceso de 70 toneladas e ed ente pependclçes 3 toa 
magníficas variedades. Tudo consiste cm rogo cols, cm tiragem fred, a relcidnde tin é de 37 q No rei PO pára que more 3 a 

   as acondicionar com cuidado e até com corrente, ditou 15 milhas, 16 com uma caldeira  
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(Continuado do mimero antecedente) 

Como Fombreuse acompanhasse: Le Cozan sobre o patamar, Steinbaum dis- selhe ; 
= Eu acompanho-a até 'ao fim da es- cada. 
Quando chegaram á porta da rua o 

gravador disse é cantora: 
— Desejo-vos fallar. 
= Vae andando adiante, Maria José, isse Anna Le Cozan, com olhos inter rogadores. 
— Sr Cozan, a amizade que nós lhe consagramos, tem direito a que eu seja franco para com V. Ex.a, Prometteu vir visitar Lisbeth durante a minha ausencia, agradeço-lhe muito esse movimento de amizade que nos commoveu. À sua cons- ciencia sofirerá um choque logo que sai- ba que nós não somos casados, somente o amor nos une. .« 
— Não são casados?! disse a artista cheia de espanto, 
— Bem fiz em a avisar, disse Stein- 

baum com tristeza, 
— Não esperava, francamente, Um. homem intelligente, colocar uma bôa senhora ao lado da sociedade, 
— Então despresa essa bôa creatura que tanta felicidade me tem dado?!! E! necessaria uma assignatura num do- cumento legal? Tambem eu fico despre- ado ?! 
— Não despreso nem um nem outro; 

um coração como o seu só pensa no bem, mas a sua alma é que anda affas- 
tada do bem; é um mau exemplo... 

= Porquê ? Somos d'esta forma livres, prezamos o bom exemplo, a paz na fa- milia, enquanto que oútras amárrados, têm uma existencia degradante, nem se podem separar! 
—E os vossos filhos ? 
— Se uma vida de amor, como a nos- sa, para nada serve, terão maior valor nos papeis com assignatura ? — Não me convence. 
= Andei lealmente com V, Ex. pre- venindo-a, sei que é cheia de prejuizos. 

quando cemeçava a interessar-se, quan- o. a sympatia nascera, tem que se sê- parar. 
— Obrigada pela sua franqueza, in- clino;me perante os sabios preceitos da Egreja sobre o casamento. 
— Poderei eu contar com a-sua esti- ma? 
— Certamente, como era dantes, — Portanto, se Lisbeth é culpada, eu não o:sou menos! Ella foi a fraqueza, eu a vontade, 
— Sobre isso, sr. Steinbaum, siga os usos do mundo, o sr. é condemnado por todos, mas é recebido. 

Acha que a justiça está do Jado de 

        

   — Eu penso segundo o meu modo de 

  

   
— Isso não, com as ideias da socie- dade... 
— Talvez, mas devemos frisar as dif- 

ferenças... mas posso dizer-lhe que não 
sou nem tôla, nem má, 

— Se não a julgasse bôa e intelligente 
não lhe tinha fallado assim, 

— Por mim, ninguem saberá, 
— Tambem não faço segredo; a con- 

ducta do mysterio é 'só para as coisas 
más. 
= sr. é muito singular! Em tudo 

isto as suas palavras estam em lucta 
aberta com a sua bôa alma, Chega a ser 
perigoso! Ficamos por aqui; não deixe 
de ir a casa da sr Rudennis; o tempo corre, e o Orpheo vále mais que tudo 
que dissemos. A arte lançará uma luz 

le paz sobre nós. Obrigada pela Virgem de. Dúrer; resar-lhe-hei para que o illu- mine. Não se esqueça de dizer a Fom- breuse que foi escolhido para nosso re- gente. Continúe a dar-lhe os vossos con- 
selhos estheticos, mas não sobre as suas 
theorias moraes... até sempre ! 
—O seu ultimo pensamento foi por 

elle, reflectiu Steinbaum que tinha ficado 
a olhar para a cantora, tudo que ella 
disse, tudo que ella sonha é pensando nelle; lá vae ella ignorante é alegre. Desejos e esperanças, azas que agitam o andar que a conduz ao fim cruel do des- engano. Que fazer? Felizes aquelles que conhecem os enthusiasmos do amor ! Subindo a escada, ainda encontrou 
Fombreuse que o esperava. 

  

   

   

    

— Ainda aqui? 
— A" sua espera para lhe fazer uma pergunta. 
= Sou todo ouvidos. 
— Desejava saber se pareceria mal le- var a casa dos Carbranches a minha peça de piano. 
= Talvez fose melhor dizer que dese- 

ja levar a sua declaração d'amor ! 
— Sr. Steinbaum, tenho vinte e seis annos, tenho visto muitas mulheres sem. 

que nenhuma d'ellas tivesse dado origem ão menor sentimento, agora que encon. tro uma que me dispertou ideias senti- mentaes, é o sr. que me aconselha uma. outra! Não acredita na minha sinceri dade ? 
— Não faça caso do que eu disse... sim, vá a casa da sr, Carbranches, fica- rá contente da sua delicadeza. 
— Ella gostará de mim ? 

. — São mysterios para um simples ar- tista... venha almoçar comigo, Hoje o dia está claro, poderei depois trabalhar. no seu retrato. Está com o olhar melan- 
colico, talvez assim ella lhe diga que o ama, 

— Ah! se eu tivesse a certeza! 
Iv 

FRATERNIDADE D'ALMA 

  

  

No castelo de Peunteungoat em Plou- 
asnou, Steinbaum recebeu duas cartas, 

logo pelo envelope reconheceu as duas 
lettras. Guardou para ser a ultima a ser 
lida, a da sua bôa Lisbeth e abriu a de 
Fombreuse, 

Sabbado, á noite. 
«Meu grande amigo Steinbaum» : 

«Não lhe posso explicar como sinto o 
coração n'este momento, na ocasião em 

    

que o meu amigo está bem fóra d'este 
estado d'alma. Como tinha razão quando 
me disse que o amor é a divinisação 
possivel do ser humano ! Desde que sei amar parece-me que a intelligencia/ se 
eleva muito mais ao ceu, Tem augmen- 
tado como essas sementes. escondidas 
nas mãos d'um fakir, que crescem e pro- 
duzem flôres em um dia sómente, Mas 
como a minha intelligencia estava pre- 
parada por vós para poder perceber to- 
das estas luctas moraes! Se este amor É apenas uma especie de clarão, o lar 
tinha sido edificado pelo meu amigo. Em 
resumo, já que a distancia nos sepára 
vou-lhe falar tendo a plena certeza que o meu amigo me ouvirá com toda a pro- 
funda amizade do seu coração. Dantes 
eu era o rapaz que estava embalado em 
sonhos pueris, mas as suas palavras pre-. 
pAtaram o liomem, como me sino agora, tdo que sinto foi por vós preparado, 
as minhas ideias tiveram a sua genesis 
no seu pensar. A obra que sairá da 
minha ideia, reconhecerá em si o semea- 
dor abençoado. 
Com respeito ao meu coração, o se- 

nhor cultivou-o com amor, como um jar- 
dim preferido e um raio de sol o illumi- 
nou com uma claridade cheia de felici- 
dade. Os cuidados delicados fez affastar as hervas damninhas, afim de preservar 
esta terra muito fertil como é um cora 
ção de mancebo. Devido a vós ollereço 
ão meu grande amor um coração virgem 
de paixões. Oh! se o meu amigo sou- 
besse quanto eu a amo! Bastará dizer- 
lhe que a »i outra vez. Em poucas pala- 
vras, posso dizer que terei uma existen- 
cia eParte para que a minha musica venha a traduzir d'uma forma real os dôces 
instantes que eu a contemplei, 

Depois da sua partida, pensei em en- 
viar á menina Carbranches o prelúdio 
em que tanto vibra o meu amor e tive 
receio que esta minha ideia fosse mal 
recebida. 

Estava triste por cada dia que passas 
sem poder realisar o meu sonho de ap 
xonado, valeu me a Cozan que foi a in- 
termediaria do meu projecto. Tendo 
vindo um dia depois da uma hora para 
começar a leitura do seu papel de Or- 
feo, disse-me que ia jantar à tarde em 
Versailles em casa dos Carbranches. 
Aproveitei logo a occasião « pedi-lhe para 
ella se encarregar de levar a musica. 
Quando estava para lhe dizer a quem a 
musica era destinada, os olhos traduzi 
ram um não sei quê de vago que peguei 
da penna e offereci a musica ao general 
Carbranches como recordação da hoite 
passada em Versailles. Cheguei uma 
noite á rua do pintor Lebrun, deserta e 
silenciosa, Quando estava proximo da 
grade da casa dos Carbranches, sabe o 
meu amigo o que eu ouvi? O meu pre- 
ludio, executado por ella ! Não lhe posso 
descrever o que eu senti, não ha pala- 
vras que possam traduzir todo o meu es- 
tado d'alma! Fiquei immovel, encostado 
á grade, e se não fôssem uns passos que 
ouvi na estrada, é que me fez cahir na realidade, estou convencido que ainda agora estaria n'aquella posição roman- 
tica! D'ahi a pouco o general vinha-me 
buscar ao jardim. Ah! meu caro, foi 
nesse momento que senti a melhor hora. 
da minha vida. Junto á menina Carbran- 
ches a minha' febre diminuiu e fiquei 

  

   

  

      

    

 



  

   
  

tranquilo como um cão aos pés 
do idôno. Essa noite foi um so- 
nho para mim, Serafina pediu- 
mei para eu proprio executar a 
obra. Fui para o piano um pou- 
co receloso; não calcula, mas a 
minha masica deu-me pouco à 
pouco coragem. Conforme ia 
tócando a minha obra, a minha 
alma “affastava-se: della, como 
Deus quando no espaço contem- 
plou a creação, Deverá per- 
dluar, meu caro Steinbaum, es- 
tas) comparações, filhas talvez 
“lo imeu estado de espirito. Pro- 
cureíestás phrases para o meu 
amigo poder comprehender me- 
lhor tudo quanto senti! Ella es- 
tava sentada defronte de mim, 
talvez para cu poder admirar 
sua beleza. Não tinha o aspecto. 
da pessõa que pensára tanto no 
convento e quando terminei o 
preludio, ella disse-me com 
uma voz cheia de doçura: «Foi 
assim que eu comprebendi a 
sua obra». Olhei fixamente para 
ella, e o seu olhar encarando o 
mieu parecia que me dizia que 
sómente o ceu poderia celebrar 
tal casamento. Mas confiando 
na minha vontade d'um amor 
trocado cá na terra, não poderia 
aceitar esse trocado lá no ceu e então 
improvisei no piano uma replica onde 
traduzia a ternura humana com a con- 
vicção persuasiva e audaciosa do amor. 
Bastava recordar o que me disse para en- 
corajar a minha paixão nascente, e as 
phrases melodicas tinham, sob os meus 
dedos, um ardôr de caridade suprema 
d'amor, transformando os esbóços do 
meu pensamento, enchendo o desejo do 
meu coração, como um raio de sol me- 
tamophorseendo um jardim n'um paraizo 
de flôres ráras. 

Foi o meu amigo que me inspirou tudo 
isto, com a bondade pura da sua alma 
transparente a tudo que é elevado e es- 
thetico, Depois de estar a tocar por lar- 
go tempo, não via ao pé de mim senão 
uma alma invisivel que desejoso chamei, 
á terra. Quando levantei os olhos para 
Serafina, O que vi foi a mais alta recom- 
pensa á qual a esperança d'um artista 
pode pretender, a mais humana emoção 
ue eu desejaria conquistar. Serafina 

chorava parei, mas d'dm signal da sua 
mão, d'um olhar atravez das lagrimas 
clla suplicava-me para continuar. Obe- 
deci e emquanto fazia cantar no piano 
phrases de ternura, como uma berceuse. 
palpitantes como uma declaração, ella. 
deixou a sala, alva do seu pudor, O 
que eu senti não pode calcular, o meu 
coração batia com tanta força que mal 
odia fallar! O amor emfim! De volta a 
aris, andei pelas ruas vagucando. Ago- 

ra que lhe contei todos os meus segre- 
dos, sinto na minha alma a tranquilida- 
de da consciencia. Ella chorou, não será 
um signal animador ?» 

Segunda-feira, á noite. 
«Trabalhei toda a tarde com Lescou- 

rias, em casa da sr.º Cozan no Órfeo. 
A sra Cozan não me fallou no Prelúdio 
que levará a casa dos Carbranches, esse 
caro preludio que será o indício de uma 

a “nova,  esqueceu-se com certeza. 

   

  

     

O Panque DO sit, Conde DE SuctNa, EM ÁGUEDA 
(ci 

  

Ella tem muito que estudar com o seu 
concerto que ella prepára e com o pa- 
pel de Orfto que está analysando com. 
todo o criterio. Lescourias fez-me ver 
quanto a sua voz se liga bem com o ac- 
cento tragica da musica. Durante o en- 
saio. tive muitas vezes vontade de me 
referir á visita de Versailles, mas fran- 
camente senti um certo receio. Porquê?! 
Nem sei dizer... o que lhe posso con- 
tar é que a grande cantora poz todo o 
seu talento no estudo da partitura. Boa 
noite, meu caro amigo, conte sempre 
com a minha amisade, e receba um abra- 
go d'este seu filho musical. 

Maurício Fombreuse. 

me 

Humus... 

(Continia.) 
  

Constante formigueiro, sempre em lucta 
No presistente empenho de viver: 
E diz lá dentro voz, que não se escuta, 
Que tudo aquillo tem de apodrecer. 

    

E Deus mandou a vida á humanidade 
Para lhe dar tão mizeravel fim?! 
Theoria fatua, que se impõe verdade, 
Cega de orgulho, vem dizer — Que sim. 

  

  

  Outra sciencia, mais piedosa e seria, 
Diz nos, fitando à vastidão dos c 
— Dissolva.se a materia na materia, 
Nossa alma, que é a vida, acolhe. 

  

  

NECROLOGIA 

José Maria dos Santos. 
Tem a necrologia que registar o fale- 

cimento, de um português a quem a pa- 
tria muito deve, porque nas conquistas 
pacificas do trabalho e do progresso, 
soube valorisar no seu país, alguns milha 
res de hectares de terrenos maninhos, 

  

chó do sr Manoel Abreu) 

para a agricultura, fonte de toda a ri- 
queza. 

José Maria dos Santos é um nome que 
se impõe ao respeito e gratidão de todos 
os portuguêses, porque ele revolvendo a 
terra com a sua ciencia e o seu capital, 
fez mais benefícios a este país, do que 
todos os apregoados estadista juntos a 
revolver a funesta política que o tem des- 
graçado. 

José Maria dos Santos compreendeu 
bem que na terra é que está a riqueza, 
é aplicando, no campo pratico, a ciencia 
que aprendera, aproveitando com inteli- 
gencia o que modernamente se apresen- 
tava a favorecer a economia agricola, 
soube dar á lavoura portuguêsa o maior 
e mais extraordinário impulso, que a 
mesma nunca atingirá neste país, consi- 
derado e com razão, dos mais agriculta- 
veis do mundo, mercê do seu clima e do. 
seu torrão excepcionães. 

Arroteou milhares de hectares incul- 
tos; fez brotar uma colonia feliz em uma. 
charneca onde não havia pinga d'agua, 
mas que ele, qual otro Moysés, des” 
sedentou abundantemente, dando comodo 
e vida à 400 familias numa vasta colonia. 
agricola de 2:000 hectares de superficie —o Pinhal Novo, É ali plantou e desen- 
volveu a maior vinha do mundo com seiscentos milhões de bacelos ! 

Valorisou terrenos até ali incoletaveis 
para o Estado, deu trabalho a mais de cinco mil homens, nas suas grandes la- vouras, que se estendiam do Tejo ao Guadiana, explorando varias. culturas, como lhe permitia a largueza de seu ca- pital sempre crescente, porque nunca se deixou adormecer á sombra dos louros, 
é foi sempre trabalhando, cogitando em 
novas explorações ou em aperfeiçoar as 
que já tinha. 

À quantos portuguêses abastados 
mos fazer isto, com a rara energia e inte- 
ligencia de José Maria dos Santos? 

Pois ele fôra um simples veterinario 

   



    

  

  

  

que o acaso um dia levou a cas 
viuya rica para tratar uma cadelinha. 

Era a viuva Sam Romão, dessa opu- 
lenta casa rica possuidora de grandes 
terras no Alentej 

O veterinario passou a admj 
da casa e casou com a viuva. 

Entrou então a dirigir os negocios e 
como estes eram, principalmente os das grandes propriedades ruraes, a estas de- dicou seus cuidados, com tal inteligen- 
cia e previdencia que os resultados fô- ram sucessivamente coroando O seu tra- balho. 

José Maria dos Santos, no campo ou no escritorio dirigia sempre a sua vastis 
sima lavoura, para o que tinha as plan- tas, é claro, de todas as propriedades, 
determinando e sabendo, por assim dizer, 
dia a dia, hora a hora, os trabalhos que 
se estavam fazendo. 

Assim, José Maria dos Santos não foi 
o grande proprietario gosando nos pra- zeres da cidade os rendimentos das suas 
terras; assim duplicou ou triplicou a for- 

  

    

  

  

  

José Maria bos Saxros. 

tuna em milhares de contos, sustentando 
milhares de braços e concorrendo larga- 
mente para à riqueza publica. 

Contando já 8o anos de idade e quando 
a doença, de que veiu a falecer em 19 de 
junho, já o minava, ainda fazia planos 
segundo lêmos em uma Cronica. Ag 
cola do sr. D, Luiz de Castro, — de trans 
formar algumas centenas de hectares de. 
arrozal, em grande cultura hortícula e 
industria de Tacticinios para abasteci 
mento de Lisboa. 

José Maria dos Santos, com Estevam. 
de Oliveira e Henrique Mendia, deram. 
grande impulso é Associação Central de 
Agricultura Portuguêsa, quando esta se 
encontrava em precarias circunstancias, 
sendo O primeiro o que mais concorreu 
para a sua nova fase de prosperidade. 

Foi, emfim, um português que, po- 
dendo como tantos outros proprietários, 
gosar despreocupadamente seus rendi- 
mentos, se dedicou á grande industria 
agricola, a natural deste país, ao qual, 
não obstante lhe falta pão ! 

  

  

  

    

  
  

ESCOLA INTERNACIONAL 
Instituto de Ensino Primario e Secundario 
Dedicado à educação de filos das E 
Cursos      
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CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | Capas para a endemia | GAGANNATTNSEZES 

    

Vende-se em toda a parte 

Os bombons da fabrica Intguez levam a marea 
Exigir pois esta marca 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

em todos os estabelecimentos 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

  iptado a todos os 
  

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

    ou CONSERVAR 
AS FORCAS 

Vinho Nutritico de Carne de Pedro. Franco & .+, Lisboa. Unico logalmen- 
sado pelos governos e aueto- 

taras de Portugal o Brazil 
e premiado com Medalhas d'Ouro em 

    

   

dos volumes do «GGI- 
DENTE» 
Em portalina com letras à ouro, 

encadernação do luxo 

  

  

  

   

     

  

   

na pobreza do sam. a) na concaleseença do fodas 
“doenças ' sempre, qua À preciso la lar 4 forças, É! muito usado Junk é do toat pelas pessoas de 

Iuição fraca a pelas robustas, que teem excesso de rabalhointlletualoa phye 
aico. Um calix deste vinho representa um bom bife. Aº venda nas pliarmacias. 

Ha capas para (odos os anos, 
Bguaes na Cor para colecções. 

  

  

Capa 800 réis 
Capa o encadernação 1$200 

  

   


